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    Dedicado à memória do meu irmão Oscar que, em função de um infarto fulminante, nos deixou muito cedo, com apenas 33 anos, em 23 de outubro de 1994. E a todos aqueles que me incentivaram a fazer um hoje melhor que ontem e um amanhã melhor que hoje.


  




  

    Sua perspectiva sobre onde você quer estar ou quem quer ser é a maior vantagem que você tem, porque sem ter objetivo é difícil marcar um gol.




    PAUL ARDEN*




    




    

      

        * ARDEN, Paul. Não basta ser bom, é preciso querer ser bom. Rio de Janeiro: Intrínseca, 2011.
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      Mais importante que a conquista é o caminho que te levou até ela.


    


  




  

    PREFÁCIO




    Você, que começou a ler este livro, algum dia já escreveu um prefácio para um livro de um amigo? Ou até mesmo um livro sobre si? Ou, quem sabe, contou uma história ou estória de alguém?




    Talvez você, que está prestes a ler este livro, pule o prefácio. Alguns até vão direto para o fim para decidirem se lerão o livro inteiro ou não.




    Nos dias atuais, dificilmente alguém lê um livro inteiro, ou o segura na mão. Será mais interessante no computador ou no celular? Nem tanto.




    Fazer a abertura de um texto escrito pelo Orlando, ou Orlandinho (para poucos), é uma enorme responsabilidade.




    Orlando Silva parece ser um nome um tanto sério. Este é um sobrenome bem comum no Brasil, mas poucos sabem seu significado. E eu também não sabia. Então, para variar, dei uma googlada e está lá: Terra Gloriosa! Orlando tem origem nos nomes germânicos: Hrodland e Ruotlant... Chiquérrimo! Mas o Orlando é uma pessoa simples sem ser simplória. E o sobrenome? Silva: significa “floresta”, “selva” ou “bosque”. Aí sim, hein?




    Quero registrar aqui que conheci Orlando há muitos anos. E é possível que a maioria dos leitores deste livro nem tivesse nascido quando isso aconteceu.




    Nós trabalhamos na mesma empresa, no Carrefour, mas não tivemos nenhuma experiência comum ali. Ele saiu antes de mim e viemos a nos encontrar, tempos depois, numa outra grande rede.




    Ele fez carreira na linguagem do varejo. Era o regional da rede Extra, com duas dezenas de lojas naquela ocasião. Eram três divisões: Extra G, Extra F e Extra O, criadas a partir das iniciais dos nomes dos diretores, sendo o “O” de Orlando, claro! Que, inclusive, voltou ser meu chefe por várias outras vezes, e tenho muito orgulho disso!




    Nessa época, houve um grande evento no varejo. O GPA (Grupo Pão de Açúcar) comprou o Mappin e a empresa cresceu muito. Assim, Orlando logo foi para outras áreas, entre elas a comercial e a logística. Depois disso, foi executivo de operações e meu chefe direto. Lembro que muitos tinham receio (para não dizer medo) de falar com ele. Sempre muito direto e sem rodeios. Uma pessoa que “não dava para enrolar” porque, em pouco tempo, qualquer profissional percebia que o homem conhecia muito. Acompanhar visita em loja com ele era uma aula, e você verá um pouco mais disso ao longo desta leitura. Ele parava em frente a uma gôndola e falava tranquilamente sobre qualquer item exposto.




    Esse diferencial fazia com que muitos ficassem ansiosos quando vinha a informação de que o Orlando passaria em tal loja no dia seguinte. Era uma correria. Limpa isso, limpa aquilo, revê escala, abre e confere todos os caixas. O pessoal tinha que “dobrar”, e isso significava fazer hora extra, ou entrar mais cedo. Nada de ruptura, ou carrinhos abandonados no pátio, ou depósito bagunçado... Nada adiantava, porque ele sempre tinha algo a acrescentar, observar ou mesmo ensinar. Era disso que ele gostava mais.




    Eu era gerente nacional de operações, cuidava da frente de caixa, uma das áreas mais sensíveis e emotivas de qualquer loja de varejo. Por mais que eu divulgasse que ele não mordia, muitas vezes o diretor ou o gerente da loja passava aquela preocupação excessiva. Quando Orlando saía da loja, o pessoal respirava aliviado.




    Mas isso não durava muito, não. Depois de um tempo, o pessoal conhecia o verdadeiro Orlando e acabava gostando muito de suas visitas. A minha equipe (chefes e/ou gerentes de caixa) adoravam quando ele ia e passava pelos checkouts (coisa que poucos executivos fazem). Alguns vão em todos os setores, falam com os chefes etc., mas na frente de caixa passam rapidinho. Se não tiver fila, então, nem olham para o setor. Orlando não! Fazia questão de conversar com vários operadores e patinadores. Quando ele não fazia isso, porque estava com algum outro superior, que passava reto ou algo assim, os líderes me ligavam ou passavam mensagem querendo saber o porquê de ele não ter aparecido.




    Isso fazia a gente pensar muito sobre o perfil de um grande profissional. “Ser bonzinho(a)” não é sinônimo de competência. No chão de loja, ou na base, como dizem, o pessoal sabe muito mais sobre esse mundo do chão de loja do que quem fica no escritório e há muito tempo não escuta a voz de um cliente.




    Pulando alguns anos para a frente, tornei a me encontrar com Orlando numa outra rede, uma das maiores do mundo, e tudo começou de novo. O povo gelava quando alguém informava ou quando viam na agenda que o Orlando estaria por lá. Quando ele aparecia de surpresa a reação era a mesma! Ainda assim, enquanto alguns temem algumas visitas, a maioria torcia para que ele viesse. Minha equipe então... Queriam até tirar selfie para divulgar! Me mandavam as fotos com a legenda “Olha quem está aqui!”. Esse comportamento não era algo comum; pelo contrário, alguns até se escondiam para não encontrar um ou outro executivo.




    O resumo da história é o seguinte: o varejo é para poucos. Muitos podem se aventurar e ficar um bom tempo, mas poucos ficam na memória de um operador de caixa, um açougueiro ou um padeiro.




    Eu teria muitos “causos” para contar aqui, mas você conhecerá a história do Orlando nas próximas páginas. E é difícil escrever sobre ele porque alguém pode ler ou ouvir dizer e pode tirar conclusões equivocadas, mas quem trabalhou com ele com certeza tem muita coisa para contar. Ele marcou muitos de nós, e sei que muitos lembram das frases filosóficas, mas certeiras e realistas, que ele sempre trazia nas reuniões.




    Posso terminar dizendo que Orlando é uma figura! Ele tem um conhecimento raro e soube se adequar à realidade dos novos tempos. Busca sempre se aperfeiçoar. Não parou no tempo e tem muito, muito para ensinar! Seja para uma loja pequena com dois ou três pontos de venda, ou com mais de cinquenta ou sessenta. Lá atrás ele já visualizava o futuro. E espero que você aprenda sobre isso a partir da história dele nas próximas páginas.




    Boa leitura!




    E, ah! Ao entrarem numa loja do varejo, seja de alimentos ou de departamento, aprenda uma lição com Orlando: o atendente e o repositor também merecem o seu respeito!




    ARLETE PENTEADO


  




  

    INTRODUÇÃO




    O INÍCIO DE TUDO
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    Eu nasci no interior do Piauí. Na roça mesmo. Meu pai era bem humilde e passamos por muitas dificuldades juntos. Ainda assim, sempre admirei a persistência dele e o considerei um cara muito inteligente por ter enxergado que existiam oportunidades para além do sacrifício. Para poder pagar pela minha educação — e a de meus irmãos —, meu pai vendeu a maioria dos bens que tinha, incluindo as cabras, as vacas e alguns outros animais. E sou muito grato a ele por isso. Devo muito da minha história (que você conhecerá neste livro) a ele.




    Do primeiro casamento do meu pai, somos em quatro irmãos, e todos fomos criados da mesma forma, apesar de não termos escolhido traçar o mesmo caminho. Eu, por exemplo, comecei a trabalhar desde muito cedo como balconista de loja, e acredito que isso logo despertou em mim o entusiasmo pelo varejo.




    Depois trabalhei como camelô, mas um camelô diferente do que a gente vê hoje aqui em São Paulo. Nós pegávamos uma caminhonete C-10 e nela colocávamos rede e tecidos para sair pelas cidades do interior. Todos os dias a gente acampava em uma cidade diferente, armava a barraca e ficava ali — de manhã até de tarde — para tentar vender o máximo que podíamos.




    Apesar das dificuldades dessa vida nômade, eu sempre me esforçava para manter os estudos em dia. Já nessa época, comecei a ouvir que eu era um bom vendedor, que eu sabia me comunicar muito bem, e assim passei a ser disputado por algumas lojinhas da cidade. Eu, que não era bobo, saía de uma e ia sempre para outra, não deixando passar nenhuma oportunidade.




    Quando terminei o colegial, eu queria dar continuidade à minha vida profissional para evoluir, mas sabia que ali onde eu estava não existiam muitas condições interessantes. Isso me deixava um pouco ansioso porque sabia que meu pai não tinha como me ajudar. Eu só pensava: “E então, o que eu vou fazer agora?”.




    Resolvi me arriscar entrando para a Marinha. Saí de São Raimundo Nonato, estudei em Petrolina e, depois, fui direto para Salvador, na Bahia, para cumprir o serviço militar. Foi uma experiência incrível conhecer uma cidade grande sem deixar de estudar, e logo tive a certeza de que não queria mais voltar para o Piauí. Nas próximas páginas, vou contar todas essas histórias com mais detalhes e como tudo o que vivi me ensinou a ser quem eu sou hoje.




    Quando terminei o serviço militar, a Marinha me ofereceu a oportunidade de continuar trabalhando por lá como civil, mas acabei recusando a oferta porque queria arriscar um pouco mais. Sem muito planejamento, entrei em um ônibus e vim do Nordeste diretamente para o Sudeste, com destino ao Rio de Janeiro. No entanto, quando desci na rodoviária e vi aquele tanto de pessoas em situação de rua pedindo dinheiro, imediatamente senti que estava no lugar errado e peguei o ônibus seguinte direto para São Paulo.




    Sem pensar muito, cheguei na Estação da Luz, onde ficava a rodoviária na época, e só então pensei: “E agora, o que eu vou fazer?”. Encontrei um lugar e dormi em um hotel rotativo só para descobrir na manhã seguinte que, na verdade, aquilo era um bordel! Imagine só...




    Assim que cheguei em São Paulo, passei um tempão procurando um tio meu que morava em Osasco. Foi um episódio engraçado, porque eu tinha o nome da rua onde ele vivia, mas não tinha o endereço exato. Saí batendo de porta em porta à procura dele, e só quando estava quase na última casa a vizinha que me atendeu soube me ajudar. Na verdade, a vizinha mesmo não percebeu logo de cara de quem eu estava falando; foi a filha dela, uma menina de 9 anos, quem soube me dizer onde ficava a casa de meu tio: em frente à dela.
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